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RECORDANDO ..• 

JUNQUEIRO 
entrevistado 

por Joaquim Leitão 
ha 18 anos 

(;1 ·EHB \ ll \1,_d El\l f 1 

Joaqmm Leitão, o bn1hantc escntor do Corpos e Almas, /oi, ha 18 a11os, no tempo 
em qr.1.c ele era jornaüsta, um entrevistador de pe11ona1idadu em evidencia, pondo nos 
seus f1a ba1hos tarita graça, tanto bntho, tanta intetigencia que, sem u:agero, passava 
pot !Jel o mesf1e rla tmf1e11islll. Uma das grcmdes· figuro• .ent1e11istadas, en tão, pelo dis ­
tinto escntor, /o i Cu""ª Junque/To. Publicamos hl>jc um e .. "tttacto dessa entrevista, pu• 
blicada no Diario de Noticias cm 31 de outubro a'c 19Ó5, sob lodos os aspectos nota­
'Oel. Por ela se t.1t1á que o genial poeta de Os Simples tinha ha 18 anos a me•nr lm· 
guagem divina q11e leve rrgora ao entrar, dclinifivamen~, na Eternidade. 

Que caminho acon9elha rá ele A este Povo para ir á Felicidade? 
Perguntf" mos·lh'o. 

.. * * 
e -Ser bom, ser santo, ccmo S. Francitco de A ss is, - começa a palavra profclica 

de Junqueiro, com a sl!'gura nça inspirada du m ascf'h. que houvesse d istilado o misterio 
numa retorta. 

cVeja os g ra ndes ambiciosos,"ho mens de di:lheiro, homens de g uerra, homens de 
presa: um N11pole-i:o, um Bisr.-.ark, um Morgan. Todos desgraçados. Não me refiro á fe­
licidade lransi toria de dias ou dalguns :1Dos, mas á felicidade perene, coo11lante, inaltc­
ravel, na saude ou na doença, ns vitor:a ou na derrota, nas horas leves e lumin osas ou 
no momento tra::tico da :igonia. 

Os sublimes arti st as, um Hugo, um Beethoven, chegam, pela inapirai;ão á fcl ici· 
dade ideal, porque a beleza é uma das fo rmas da virtude. Porêm a felicidade de Bee· 

JO.\Qt;.fM LEITÃO 

.. Feliciciadf'. quer dizer equi librio. O .ab so luto equilibrio está. em Deull, no abso-
luto amor•. 

-Diga me, é fe liz Í' 
- A fdiciJat!e mede•se pela b.ondade. Sou pouco Íl!'lii .. 
-A cieneia dá bondede ao homem? 
- Conforme a sciencia, A !lciencia, sem Deus, sem objectivos, é claramente pernicio­

sa. S e eu digo que a natureza !!e resume num joi<i cego de força11 e movimentos, a vir­
tude e o crime não u:istem, poia que a moral de i);a de existir. E' bom o que é util, mau 
o que é noci\•o, E o cr iterio da utilidade cada um o formu!t1 então a !C U go9to, e com 
egua l direito, o tigre ou o homem, S. f'rancisco t!e Paula ou Diogo Alvc!, Em 'resumo : 
ou hn mora l ab.!lolula ou 3 moral cvapora·!le. Porlnn lo a sciencia, querendo moralisar ha 
de convert er·se cm religi;io ou metafisica. Brota.rã d a scicnei a uma teologia nova. Já o 
moni m10 evolu tivo se vllli para. ahi encaminhando. Chegaremos · :i. si utese suprem R dca fi· 
sica e da. metafisica, demonstrando· se que Deus e natureza, perfeito e imperfeito. absc· 
luto e relativo são mascar ~ s do mc.!lmo ser, feições da mesma divir.dadl!' . Vo!tondo ã 
prcgunla do D 1ario ttc /\'ot1cias, eis em lerm os bem ch:ros :i minho. respo!.la.: A crentu· 
ra mais feli~ é o santo, porque é a unicn c;ue se declarn feliz, a unica que confessn te r 
vivido feliz, e a quem a morte não ar rnbata a felicic!ade que gosou em vida, porque 
recebe a morte como a continuação da mel!ma felicidade. lo 

Esta enbet•ista / 0 1 pub11cada /:a 18 ari os 110 cDiutic Úe lvotici.ii> de lisbcc. Co· 
mo se t.rd a tinfuagem que / unq11e1ro tinlia nas vrspera .. ela motle e que tnnto 1m,:rc1· 
.sionou o pa;s, ;á a tmha lu1 18 anos. Em 1905 jcl CuNn1 /r.mqm:iro ptego-:m a wa Jê. 
Eua entu~ista tem toe/a a cmtenticidnde: 

thoven dura minuto,, e a do santo dun toda a vida. 
cSó o santo se julga fe liz, continuamente fe liz até á hora da morte, e essa hora 1.0 Porque Junqueiro nüo a desmentiu; 

do anombro, de angustia e dC te rror é ps.ra ele a maia bemvinda e deleitosa. 2.0 Porque as suas palat11os foram /omecidas em origi11 al do pur1f10 de /unqlltÍTo, 
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TEATRO MARIA VITORIA · - Aos novos e velhos ricos, tanto como aos 

(.i\venlda Parque Mayer) ~ U t • • h • velOos e novos pohres 
HOJE-•· 8 3/4 "10 3,4-HOJE r o r o p 1 na • se (l r 1 n g » A TODOS INTERESSA 

2-ESPECTACULOS-2 
com a revi.!lta cm 2 actos e 10 quadros A V 1 LJ VA GQ ME S 

:~\~~~~~·~~;~Í~;~~~~~E~ ~ ~ mais ac~::i :e :o:;:u:: :::::~::i:: urinarios 

Aviso Ah;,,,.,.;, •• b,. ,, ,"'º'"'·•m•;"'"'° ~ : : : Gono rheia- Urethrite : :: 
t uceu oobli<l"quemdtfte j• r asaisli rhojeâsduH:teS· 
..;u Jo FADO coó~~1?i? ,,u.o;;~ _•cq .. 1.;, º' bilbttu : : Prostatite Phosphaturia : : 

~ ... -. ~ :.rn t odas a s b o a s farrnacia s 
E D E N i.!' ~,:.-;; 
As 8 3,4-HOJE HOJE-Á-; 10 3/4 ~;w-.;;;;~www ... m~~ ... m===· 

• mai."a~!~~~.T;~1'~~~~~Fd~~~;brnnlc { 
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a espirituosi!lsima peçn que tem cm scena o 

TEATRO NACIONAL 
e que ho je se repete _ 

Amanhã: Recita dos se us autores João 
Bastos e Henrique Rol dão 

TEATRO AVENIDA 
ÁMAl'\1-JÃ- f, f.XTA·FEIRA 

lnau~ura(:ÍO d. epnca de verio con1 
a rcvi~b cm 2 odn e 12 quadros 

BICHINHll 6.4 T .4 
ampliada e< m o f.iOVO QUADRO 

Ontem, Hoje e Amanhã publie J, o num ero nov< : A U LTIMA PALAVRA, • •;;;,;;_• MOEDAS E NOTAS ·~· · '°' M"~::t:, . ~;!;;;,:,!:;:' d~.:::;;.;;-h~:•d ;u ;mo ;_::: ..• ..: • •.•. :::;. 
SURPRl:: ENDENTES APOT EOSES e 
LUXUOSl ~SIMO GUAlmA · l<OUPA ~=~· .~°j BILHETES Á VENDA 

os MAIS sriJ';\'i!?~tL~o~';ilcTAcu1." .:::.,;;'. DE TODAS AS NACIONALIDADES ' ::·.-::~:1~~jiiij~üjijiijjiiiiijiijiiji~ 

e numeros novos 

; PAL~i~~;, M~~~i:~ o:BOC. • ; 
REBUÇADOS DE fftUCTA r:~' RUA AhfiUHA. H (mnina tüH ~LO Juliõo) '~:í 
.R.X:alitz.1t..H92'. ~~; OPERAÇOES DE CAMBIO, CREDITO E BOLSA :"ifi.:'. 
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OURO Pra~~ 
U Joias 

com saliras, diamantes 
e brilhantes 

Só vende mal• BARATO 

o rorreia & Moura. limitaàa 
Rua de s. Paulo, 186 
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